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PROGRAMA DE "liADIO-JAHCELCHA" E . A . J . - l

SOCIEDAD E'dPASCtA DE EADIODIFUSIOtl

SAiiABO, 2 ae Febrero de 1946
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S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPASCÍLA DE KADIODIHJSlCiH, EHISOKA D3
3AHCELCHA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo
Franco. Señores r ad ioyen te s , muy 'buenos d í a s . Viva Franco.
Arr iha España.

Campanadas desde l u Catedra l de Barcelona.

SEEVICIO METBORCLeGIUO MACIIGHAI..

Disco del r ad ioyen t e .

uoletía informativo.

Uúsica de Horeno lorroba: (Discos)

boletín informativo.

CCHECTAMOS OaJ IÍADIO NACIQHAL DE ESPAKA:

ACAütó TBES. DE OIH LA BiJSlCH DE RADIO LIAJIOJAL D3 üSPAKA

Sigue: '(íúsica de ifioreno Torróla: (Discos)

"Música de l a s Amérioas": (Discos)

Guía c o n e r c i a l .

Hora e x a c t a . - üan tora l del d i a .

Actuación de l a Orquesta jjEHSRÁlí y e l Conjunto Alo:aa:

4-
5 -

v 14h.üO Guía oomarcia l .

•> 14h.25 Prograraa popular : (Discos)

x 14h .3O OOtEOIAMOS CCH RABIO LACIO!Al DE ESPASA:

*14il'.55 ACAjlAíf TDES. DE OII¡ 1A E;¡ISIOH DE RADIO HACIQHAl DE ESPAEA:

- Sigue: Programa popular : (Discos)

•»15h.— Actuación de idLA ELOIíüS Y 1¿4NCLO CARACOL:



'15h.2C Inpresiones d ive r sa s : (Bisóos)

/15i i .3^ "Crónica de Exposiciones", por U. Antonio p r a t s :

(Texto hoja apar te)

±511.45 "HADIO-EákllfA", a cargo de JJsrcedes yortuny:

(TElto hoja apa r t e )

lf)h.— Damos por terminada nuestra ea-isión de so^rerues y nos des-
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores
radioyentes, :miy "suenas tardes. 30CIED.AD SüPÂ QLA DE KADIC-
DIFÜSlCtl, Ei-ISCai D13 BAiíCELQtJA £AJ-1. Viva franco. Árri"bu
España.

lüh .— S i n t o n í a . - d&JISDjd) ¿üPAÍJCaül DiS ÜjlDIüDIFU^ICW, E^-ISOlA DE
BARCELONA EAJ-X, a l s e r v i c i o de España y de su Caudillo
í r a n c o . Sefiores r ad ioyen tes , nuy buenas t a r d e s . Viva Eran-
co . Arriba España.

v - Gtttapanadaa desde l a Catedral d e aarce lona .
A -. Emisión dedicada a l a Delegación Provinc ia l de Ciegos: (Sonido

lBh.15 "Rapsodia Húngara núm. 2», de L i sz t , por Alfredo Oortotsdeii.E.
(Discos)

I8h.25 "Sullirmo Tell',' de Eoss in i , por Orquesta s infónica de
ijerlin: (Discos)

• I8h.45 "La voz de Toti dal Monte: (Disdos)

19h.— jjoletín Histórico de la Ciudad:
(Texto hoja aparte)

19h.3O CCHBOTAiíOS CCE ¿tADIÜ KAÜIÜ1IAL D3 BSPAfiA

19h.5C ACAijAtí VDÜS. BbPAtÍA:

2Ch

20h,20 Sigue: ^ a i l e s de Andalucía: (Discoa)

2CJ1.3O Opereta: Ixagsientos escogidos: (Discos)



20h.45 "üadio-Deportes" .

¿ÍOh.5^ Crónica t e a t r a l senanal :

20h.55 Guía comercia l , y Emisión: "Bl c h i s t e del duro"
(Texto hoja apa r t e )

21h.— Hora e x a c t a . - sEkVIOIO MEIECBOIOGICC
SUCIOS Al.

V 21h.O5 í r o g r a c a va r i ado : (Discos)

V 21h.25 Ewision: "Carnet de Arte" y guía comercial .

/ / 2%¿3JT-*Uías*lkcefcsf Sé-la -Si

(lexto hoja aparte)

• a(. •55- -ZW^SMU (&¿^eL %> i^-zt'f-"

21h.45 OaiBCIAc-CS OCM HABIÓ KJÍOIOHAI DE EÜPA:!A:

22h.lO ACAüAN TOES. DE OIE LA E:..I3l6N DE KADIO líAúIOMAL DE ESPAriA:

- ü g u e l F l e t a y Ei»l»±lio Bagi -üar ta : (Discos)

. 2 2 h . l 5 Emisión; "Cocina s e l ec t a " y guía comercia l :

(Texto hoja apa r t e )

de loa Hnos.

:22h.2O Orquesta s infónica de ;«adrid: (Discos)

22h.30 BADIO-IBAIiiO DE EAJ-1. i ladiación de l a
Quintero:

"A-v: CEES Y AMORÍOS"

por e l Cuadro Escénico de l a Emisora .

24h. 30 / A p r o x . / Danos por te rminada n u e s t r a e.-iisión y nos de spe -
dimos de us tedes ha s t a l a s d¿&£, s i Dios q u i e r e . Señores
r a d i o y e n t e s , muy Mienas noches. SCGIBDAD Ea?AK'CLA DE KADI&-
DIFUSlCl!, EMISORA Di 3AKCELC1¡A E I U J - 1 . Viva í 'ranco. Arriba
España.



EíOGRAMA D.Ü DISCOS

ALAS 12—H sábado, 2 de Febrero,19^6

DISCO DEL RADIOYENTE

6 3 J P . S a r . l - - " BL Í.ÍHJ BARCO" de Morera por Cobla l a P r i n c i p a l de Pe re lada
( 1 c) S o l . pop Ca ro l ina Gisber t

3>+5)P.T. 2—•'" LA CTJMPARSITA" de Rodríguez por Manto vanl y su Orq. ( l e )
S o l . pop Francisco Roses

15!)O)P. 3 — / " SOIIOS PADRES DE FAMILIA" de Duran Al ene ny, Losad a y Anglas
por Cuar te to Vocal Sey ( , 1 e) S o l . pop Pedro Robinat

1862)P. K— "canción de I r l a n d a " de Shannon de " SIGUI3TO0 13 CJMINO" por
Bing Croaby ( 1 c) S o l . por Alfredo C a s t a l i a y Luisa

Martí
1W2)P. 5— " CCtOTSSTA Y SIN NOVIO" de (¿ulroga y Quintero por Juani ta

Reina ( l e ) Sol . por Montserrat y Teresa Sarrax

18JP. I .P .6—/» Lia-̂ iOUSítA" d» Albenlz por Alfredo Cor to t ( 1 o) Sol . pop
Maruja Roblas

1B32)P. 7—'» LA CANJO DBL I f f im i JAN" de Al t i sent por María ap ina l t
" ( 1 o) Sol . pop P i l a r Torregros a

B7)G.I.P.8— » VAL 3 3N !tt BEMOL MATOB" de Chopln por Alfredo Gortot ( l e )
Sol . por Rosa M* Bodi

38)Q.Corf.9—' « ELS PESCADORS" de c l a ré por Coros Viole ta de clave ( 2 o)
Sol . por Hurla Argelagues

3O5)G.S. 1 0 — ' " ]»! SL J.«DJH DE DN T3ÍPL0 CHINO" de Ketolbey por Orq. Slni<
f ín i ca de Berlín ( 1 e) Sol . por Juan i t a Soetr*

191)P. 11— "Duo-vals" de " R01MNZA HÚNGARA" de Dotras Vila por M* Teresa
Planas y Marcos Redondo ( 1 o) 3o l . per Demetrio Be l t r ín

Í977)P. 12— "Napolitana" de ' BL ZARB/ÍITSCH" de Lehar por Marta Eggert
( lo) So l . por Margarita Santaauaana

36)P.Por . l3— " QUIZA D I KlEo" por I m a a F e i r e l e s ( 1 o) So l . pop Dolores
Gorriz

131)P.V. xlL— " «UPÓLA" de Lacalle por Charlie Kunz y su Oro. ( 1 e) So l .
por Carmen Vd lve

85 )G. 1 5 - - "Canto a Múrela" de " LA PARRANDA" de Alonso por Mar0o3 He
donfc ( l o ) Sol . pop Lucas González

89)G.V. 16— " EL "\1NUBIO A2TL"vals de Juan Strausa por Orq. Sinfónica de
F i l ada l f l a ( 1 o) So l . por Miguelina Alíamira

********_



PROGRAMA DE DISCOS

A L*S 13—H sábado,2 de Febrer

iflXSIC* DS M0R3N0 TORROBA

9>')P.l—>"Duo" de " BATOÜRA DE TEMPL3" por P o l l s a Herrero y Delf ín PCLido
( 2 o)

98JP.2—-'"Dúo" por M* Teresa P lanas y V i c m t e Simón ) a „ j
3— "Romar.za" por Vicen te Simón (

^ — " I ^ va readores" ) ¿B n U J I S A P3RNANDA" por Marcos P.edondD
5— "Por e l amor" (



PROGRAMA. DS DISC03

A LAS 11—H sába*,2 de Febrero ,i;M-é

;í"R0ORi4IA POPULÍ ÍB

l — ii LA DE IA PD5RTJL TH1AKA» p a s o b l e j t j s Q u l r o g a
K— » NO ME QUI3SRA3 TA1TTO" ( p o r Carmen H o r e l l

7OO8)A.5— » HDOICSPACK")de GlahB
6— " POS "¿VOí?"? p r m i l Glahe y s u O r q .



PROGRAMA D3 DISCOS

A LAS 15'05—H sábado,2 de Febrero , 19H-6

IMPRESIONES DIVERSAS

2a>H)F.l—*.** CSHVSZi., CSBVEZA" de Chomin ) C u a r t B t o irocal Xav
2 - / » EL ASO CUARENTA Y PICO» id Martínez ( C u a r t B t 0 o o a l X ay

379)O«S,3- - / " ITOCH33S VENECIANAS» barcaro la de MendéL3sohn por Orq. Kew
Mayfalr ( 1 o)

.Op.'l—^ "El sueño" de » i.'-AT'ON» d« Masaenet)por Tito Sohlja
5— " I PAGLIACCI" da Leonoavallo t

5fi)Q.S.2.6— " ORÍ «TAL» ) Danzas espaflolaa de arañados por Nueva Orq.
7— » JKIUKJZi" ( Slnfinioa Ligera

155)G.Op.8—> "una Toca poco fa" de " JL BABBEEO DE 33T1LU " deHossinl)Amelita
9— "ün bel d i vedremo" de " lIADAía BUTTER LY" de puoclnl (Oalll-cur I

ci

39O)Í.S,1O— <" K1NUSPO" de BeethoTen ) O r Q M a r k ff b a r

U— " í i t r eao to" de » 11IGNON" de Thoma» ( q "ar«K "eoar

* • * • * * * * * * • * * * * • * •



P.-iOGRAMA DS DISCOS

A LA3 18 '15—H Sábado, 2 de Febrero

" R4PS01TA HONGARA MUÍ!. 2 "

ie Liszt

por Alfredo Cortot ( pianista)

. I .P .1 -^ ( 2 caras)

A LAS 18'25-H

" G Ü I L L B R M D T E L L "
de R o s s l n l

)
11)

p o r Orq . S i n f 6 n i ca de BerL í n

¿ . " Ober tu ra» ( k- c a r a » )

A LA3 l8'l*-5—H

LA VOZ DE TOTI DiSL IÍOKTS

S7)G.Op.3- ' - "Caro nome" de " KIOOL3TTO" de Verd i ( l o )

1 3 0 ) G . O p . t - £ « XA HIJA DEL RBJIí3B'"TO'1 4e D o n i z e t t l ( 1 o)

175)0.0». " A h f o r s ' e l u í » d e » U. T R A V I A T A » d e T e r d l ( l e )

* * * * * * * *



OBIGHAMA DTS ntaooa

ALAS 19'5O—H sábado,2 ie. Febrero,

VALSES KS STRJDSS

13l)G.V.l— " CÜIKTOS TE LA SSXVA EE 7IEKA" de íuan S t reuss por Oro.
Sinfónica de Hlnneapolls ( 2 o)



PROGRAMA DE DISCOS

A LAS 2O'O5—H sábado ,2 de Febrero ,

BAIL5S bE ANDALUCÍA

álbum) 1— " FARRUCA" por NlBo ",1cardo
2— " TU LEY" de Qulroga p o r Orq.

álbum) 3— "/ARRUGA" porjNlíio Ricardo
4— % caracol» atf (

5)P.R.An.5— || SEVILLANAS!
DE ALMERÍA" de Vivas

A LiS 2O*3O--H

OPBRSTA: FRAGMENTOS ESCOGIDOS

7— dos fraéjiieii toa fie " SL CONDi: DB LUXSyBURGO" de Lehar por Joahannea
Keeater» ( S e )

!)-7212)A.8— dos fragmentos de » EXTRAORDMARIO" de Doata l par L i l l i a Olau»
( 2 o)

!+755t-)A.9 - " ¡!L LUNTO DB JBIOA3B DB LA RBIMA") de Kunnedeoke par Karl P r i e d r l o h
10— » LA LLAMA RIZADA" (

10789)A. l l— p o t p o u i r l de " LA VHT-A AL3X3RE11 da Lehar por Orq. s i n f ó n i c a ( 2 o



PROGRAMA. DE DISCOS :

A LiS 2l 'O5—E s á b a d o , 2 ae Febrero , 1

BROG'UMA VARIADO

7U-3)P.l-->« Q.UIBRO A LJ3 MtTJBRSS ") 4a S o o t t o
2— " MARINiSLA" ( por Tino Ross i

S 3 S O ) P . > - v " KO TS MIKSS SN EL RIO" d« Quiroga y Lean por oonoh i t a Piquear
( l o )

éé7)P . H— " CflíASTEROS DE TRIANA" d« T l l l s o a B a s par Conch i t a P iqua r ( 1 c)

5^ í " 3BRSNJTA" 4» T o s a l l l p o r l H o r a t 3chi; ;m»lpfannlg
6— » láTTIHATA." Leoncaval lo (

7— " EN OKA PRADJRA BDNd.üA" de IVald» ) Orq. Hans
8 ~ " KIL CASCI0NK3 EN UNA NOCHE DS VSHANO" de Busoh ( Busoh



PROGRAMA DE DISCOS

A LiS as'lO—H Sábado,a de Febrero,19Hé

MIOI; X FLBTA Y EMILIO SAGI-BARBA

178)G.0p. l - - ; |Du^ a l s l , J de » KffilNA» de Arr ia ta y Camprodon

A LJS £2*20—H

ORQ. SIHFONICA 1)1! MADRID

7 5 ) 0 . 3 . 3 . 3 - - Jota de « LA DOLORES» de Bretón ( 2 c)

l^jG.S.S.lt— " BU LA ALEAIÍBRA" de Bretón ( 2 o)

22 )G.S .K .g - ¡ ¡Danz^de l jo l lnero» | d e „ m SOKBBSRO DE TR !S PI003» de FaUa



BE

Por D. Antonift i r a t s
üía 2 Eewei'6 1946

La

iál veterano a r t i s t a pintor Ivo Pascual espone, como
de costumbre, sus ov,ras en l a Pinacoteca.

Hace ya tienpo que e l a r te del dó tense Ivo Pascual,
l legó a eu punto def in i t ivo ; sin que de entonces a esta par te haya
dejado de prodigar, e l p in tor , su la>ior a r t í s t i c a ; l a cual , s i hien
es c ie r to que no ha ido en aumento, respecto a valor p i c tó r i co , man-
tiene se a un n ivel ina l t e rab le y conserva aquella a r i s t a de ingenui-
dad que, hasta c ie r to punto l a hace agradahle.

Son tanviién dignos de adrdrar e l entusiasmo y Miena
voluntad que l e animan a proseguir trabajando, lo .^e haoe que a
cada temporada nos o f r e z c a una pródiga colección de obras suyas,
cor.io hace actualmente, en La Pinacoteca, en donde podemos contem-
plar l a s más rec ien tes , sa l idas de sus p ince les .

SALA BÜ

Veinticinco pinturas de ü. Vial Hugas, l lenan es ta
quincena los departamentos destinados a exhibición de cuadros de
Sala Busque t e .

La constancia y buena voluntad del p in tor , no nos
pasa inadvert ida, ya que en cada nueva exposición, poderaoa «.pre-
ciar en su obra, un marcado progreso.

Si mentalmente retrocedemos t r e s o cuatro años a t r á s ,
con el objeto de comparar los cuadros de entonces con los ac tuales ,
nos daremos perfecta cuenta de lo dicho: l a s últimas pinturas de Vial i
Hugas son muy superiores; jar.ás habían poseído, como ahora, tan loa-
bles armonías de color, ni tampoco se notaba, en los an ter iores cua-
dros l a s diferentes c a r a c t e r í s t i c a s , lo r:;issio que el ambiente del
lugar donde han sido producidos. No :-¡enos progreso notamos en los
temas de f lo res , que nunca han faltado en l a s exhibiciones de este
p in to r . Ocho l ienzos de este género presenta actualmente t se d i s -
tinguen por l a expontaneldad con que están producidos y por e l ha-
l lazgo de cal idades.

31 el entusiasmo del pintor que ahora nos ocupa no
desfa l lece , y continua trabajando con la pasión de ahora, no hay
duda que en sucesivas exposiciones podremos, coco en l a ac tua l , apre- I
ciar e l fruto de tan noble anhelo.

Citaré Algunos de I03 cuadros que figuran es ta qjtin-
cena en Sala Busquets: £1 na 5 "Calma"; e l n2 7 "Lattnal"f e l n^ 10
"Port Alguer"; e l n2 11 "SI mercado", estos son todos de Cadaqués
y el na 15 "Paisaje de Gerona". Igualmente son dignos de menoión
los l lenaos de f lo res .

SALA HOVlHAt i
Veinte pinturas de ¿oaé Tapióla son expuestas actual -1

mente en Sala liovira. Los temas son: figura, paisaje y f lo res .
Es en los segundos en donde, creo yo, ha l l a , e l Sr.

Tapióla, su ::e dio de expresión más afortunado. En los demás temas
sus cuadros no alcanzan l a solidez de los l ienzos de paleaje; de
estos últimos, e l n* 9, t i tu lado : "Gerona" figuró en la Bxppsición
Nacional de ne l l a s Artes.



loa p a i s a j e s de e s t e p in to r son dignos de alabanza por
l a s armonías de g r i s e s que ha sabido plasmar su autor y por e l
logro de c a l i da de s* veamos s ino : "fíl a t a r d e c e r " ; "Arbolee"! "He-
f l e j o s " i "Laa casa de Ünar"y "Galle de pescadores"? no siendo me-
nos digno de alabanza, e l anter iormente c i t a d o : "Gerona".

Hespeoto a l o s temas de f igura , s i \íen se nota en e l l o s
que au autor no e s t á exento de s e n s i b i l i d a d , creo que más que p r o -
ducto de un ooncienzudo y depurado e s t u d i o , es tán producidos r e c o r -
dando Obras a j enas .

Los cuadros de f l o r e s , que en t o t a l 3on t r e s , es tán e jecu-
tados oon riiuoha a tención a l a r e a l i d a d ; s in etnhargo, d i s t a n micho
de poder ser equiparados con loa pa i sa j e s del riisuo a u t o r .

PICÍ-CHIA:

Kodríguez Puig inauguró, e l a n t e r i o r aáhado, en v i c t o r i a ,
una exposic ión, en l a cual f iguran d i f e r e n t e s aspectos urbanos de
nues t ra ciudad y v a r i o s temas marítimos del puer to de l a misma.

Tiene e s t e p i n t o r una pecu l i a r nianera de producir su obra,
empleando para e l l o un r e spe t ab l e grueso de co lor , l o que hace que
sus cuadros, a primera impresión, nos parezcan ha;}o r e l i e v e s co lo -
reados , lío obs tan te , en l o s l i enzos dtt Rodríguez Puig, encontrarlos
una r i c a cromatización, y también podemos e log ia r , en cuchos de
• l í o s , e l movimiento y expresión conseguido en l a s f iguras que l o s
anir.an. Además si comparamos l o s cuadros de es ta su a c t u a l expos i -
ción con l o s que exhibió en su a n t e r i o r , nos daremos cuenta que
hay un maroaéo progreso .

GALSHÍAS PQBS XLQBET*

3n conjunto l a p i n t u r a de ¿uagel P l a n e l l s , r e s u l t a muy d e s i -
g u a l . Los p a i s a j e s de es te p in to r es tán plasmados con bas tan te i nex -
p e r i e n c i a , y r e s u l t a n muy i n f e r i o r e s a sus bodegones. Es to s , 3in
encargo, a pesar de no ta r se también una c i e r t a ingenuidad, poseen
alguna loab le cua l idad , par t icu la rmente en e l logro de ca l idades
de los obje tos que loa componen.

Creo ifsm yo que s i e l 3 r . Plañe l i s procurara naoer un depura
do a n á l i s i s de sus obra, canje e l objeto de h a l l a r l a s p a r t e s más
endebles de e l l a , y se t r a z a r a , luego, un verdadero plan de e s t u -
dios para fortalecerlas artísticamente, saldría -beneficiado. Puede
hacerlo, pues no hay duda que posea algunas "buenas dotes para la
pintura.

Citaré algunos de los cuadros que yo creo más acertados, y
que son: "Mesa del estudio"; Jarrón azul"; "Estudio de calidades"
(Ciruelas) y loa números 30, 32 y 34.

GAL&KÍA3 ARüOSt

Bnrique Por ta expone su ú l ü ^ a producción p i c t ó r i c a en Ga-
l e r í a s Argos.

lis e s te un p i n t o r dotado de buenas facul tades para e l a r t e
que p r a c t i c a ; s in embargo su abra t i ene todavía mucho que desear ,
debido a que e s t á producida de una manera üiuy s u p e r f i c i a l .

Es c i e r t o que l o s cuadros de 6 3te p in to r poseen una agra-
dable a;jí^ientación y qpe loa r o s t r o s de algunas de sus f i gu ra s ,
r e s u l t a n expres ivos , pero no l o es menos que anal izándolos de te -
nidamente, se dá uno cuenta que no son de ;nucha profundidad, debido
a l haberse preocupado, su a u t o r , en captar solamente l o ex te rno ,
s in tener en cuenta e l verdadero sent ido de Xa form» y e s t r u c t u r a .



Del conjunto de sus obras, las que creo que n'.as se destüC
son: "-t'astocal"; "Canpeaiiut"} "SI niño y e l cesto"? "Figura, de ntujer|
"Sonemos"Í "Paloíaos" y "Plores".

£1 próximo sáhudo nos ocuparemos da la la^or piiaisttt del
pintor vicense Jacinto Oonill que expondrá aua recientea obras
en bala Vingon.

AÜTQEÍIÜ

3arcelona, 12 Pedrero 194b.



Sección RüO lofer.tnü do Racf i o Barce] cna

Lia ¿ de febrero do K'

{Original para rabiar,



Vamos a d«r principio • nuestra Sección fUdiofamtna,r«vlst« para la mu- •
1«r,de Radio Barcelona»qu» todoo los mteroolas y sábados radiarnos a «ata H
misma hora»diriglda por la asorltora Meroedas Fortuny. Comenzamos hoy núes- •

tra Sección Radlof amina, con «1 trabajo titulado i "Historia de lo« polvos" •

Sigul«ndo la~relaclon de 1 a historia de pequeñas cosas de uso femenino, H

que hace algún tiempo veninos desarrollando,hoy vamos a referirnos a «se H

producto tan indispensable en el tocador de una mujenlog polvo rf. iCual es l a H

antigüedad de estos?. Muy d i f í c i l en averiguarle,ya qua algunos historiadoreaH

pretendan que la costumbre de empolvarse la cara y el pelo as tan antigua •

ooiro el mundo y para convencemos de e l lo ,nos hablan de las mujeres Judia» I

que ya hacían uso,para su embel 1 eolmlento»del polvo y espeoialmante (Jal pol- I

•o de oro.Lo c i e r t o , e s qua se sabe a ciencia oierta que l a s griegas se echa- I

ban ceniza sobre sus cabellos en sai al de luto.Kl escr i tor f runoás^listoile» I

quien nos da noticia d» la aparlolón da loa polvos da arroz,an Francla»a f l - I

nea del s iglo XVI.Refiere dloho escr i tor que habiendo ideado unas re l ig iosas I

•1 reemplazar la ceniza de l a penitencia con qua 8a empolvaban la oabellera» I

con polvos de arroz,fueron copiabas en su tocado por algunas oómloas de la I

apjtsaa época,que lanzaron l a idea como una nueva moda que tuvo tal éxito,que I

tardó muy poco en generalizarse,pasando da la escena al público. Las e l e g a n t e !

alonpre a l a cabeza de novedades en el ves t i r y el peinado,se entusiasmaron I

con la Idea de disfrazar y o amblar el col or da su pelof.Ya dado el Impulso, to - I

do e l mundo se dedicó a enharinarse l o s cabel los . Al l legar el s ig lo XVIII, I

las mujeres no oon tantas oon e l l o , eictendieron »u uso a la cara,dando ocasión I

a que su s iglo l levase e l nombre del s iglo da l o s polvos de arroz*.El deseo d e l

agradar y el afán de embell gcerse nunoa fuá tan exagerado o cuno en esta épooa, I

en qua el cuidado de su tocado absorbía todo al tiempo de las damas de entone- I

oes.Su vida se pasaba en e l tocador, rodeada de sus donoell as, el i g l ando los I

cosirati»os y af altes quenas real zabtin la belleza de su ro stro. También de es- I

ta misma época»es una moda que hl«o un varda! oro furor por aqu )1M tiempo'. I

Se trata de l o s lunares*pequeños pedaoitos de tafetán negro,qua eoquetamen- I

te se colocaban cerca de la booa»en la frente,en las r e j i l l a s y en cualquier I

otro s i t i o donde la elegante juzgase que hacia atray :nte un lun»roltot.Sl or i - I

gen de es te post i lo femiilno,es tambl*^ muy singular. 3egún el escr i tor Luis I

Ouyon,en el s ig lo XVI se curaban l o s dolores de muelas por medio de unos ero- I

plastos chiquitines que extendidos en troaos de sed* o terciopelo, se colocaban I

por l a part^ exterior del rostro,sobre e l lugar de la muela y también en las

alanés. Gomo ae puede suponer faoilmente,tales renadíos eran perf ectamante inú J



t l l e s ipero laa mujeres en quienes la ooquatsrla ha aido slmpre nuestra prin- I

olpal enfermedad,se enoontraron mas atractivas oon aquellos lunares y a par- I

t l r de este momento,lo que empeíó alando un remedio,acabó por convsrtirse en I

un adorno femenino'. Los horrores dé la Havoluolon f rano « a j la mucha sangre I

derramada hlso desaparecer por algún tlanpo.toda setial de polvos de arroi . I

Poro pasada la tonnanta volvieron a empesar los polvoo su predominio,aunque I

esta ves se l imitó solaría te su nao a las caras,pues la costumbre de blanquearl

se el «abollo, habla desaparecido. Desda entonóos,ha» seguido usándoso lnlnte- I

rrumpldamente hasta nuestros días, extand 1 endose por todas las naciónos y l i s - I

gando a ocupar un s i t i o privi legiado en el t o a d o r da nuaatas elegantes'. Ha I

aquí,pues suolntamento explloado, el origen y lo hl3torla de loa polvoa. I

Aoabamoa de radiar ol artloulo t itulado "Historia do l o s polvos". A oon- I

tlnuaclon y dentro de nue3tra Seoolon Radiofamina vamos a dar lectura al I

Consultorio Femenino. I
dos anos I

Para Rogalia.Barcelona-.Preginta.Sefiora FcrtunyiHuce ya i3tfn*K*tnim que I

en la universidad donde on l a aotuallct&d astoy estudiando, tengo muoha amistad I

con un muchacho oompafiero de estudios,por el que siento muoha simpatía,lo mls-l

mo que él por mi,pues muohas vaoea me ha dicho que yo soy su única y verdaderj

amiga» y además me ha demostrado su predilección en regalos y aoompaP.ándorie I

todos l o s dlaa hasta mi casa'.Pero a pesar de eato,nunca me ha dicho una pala- I

bra amorosa, aunque os muy oeloso y no le agrada vorma acompasada por otros I

eompaf: oros. ¿Usted me podría deolr,(males son las intenciones que guian a oate I

muchacho con respooto a ml£ipg^> yo estoy ya confundida,pues a n q n al prlnclpíl

oroi que no tardarla en declárame su amor,pero ahora que ya han pasado casi I

dos años do nuestra amistad j l e tengo vardadero aproólo,veo qug él oontinua I

haolentlo protestas de slnvera amlatad poro no me dice una sola frase do amor. I

LQué resolución me aconseja qua adopta». -ContaBtaoion: Sa amor,la sociedad I

nos ha dado a las mujeres al papel pasivo que usted ha adoptado ha3ta ahora, I

y que en realidad es el qua correspondo a una aafiorlta digna.Pero de todas I

formas me paroce que al eabo de tanto tiempo do amlstad.usted podría emplear I

un poco do franqueía con e sp id iéndo le qua aclarase un poco la s i tuac ión,aun-1

que usted se lo puede decir de un forma ln í lracta . Por ejemplo,le puede l n d i - B

• ar qua no t iene derecho a tan *r oelos porque algunas vaoea la acompasen mis I

otroa amigos,ya que 61,03 almplarante un eompaf ero máa,y qua unlcamaa te tao- I

dría tiorecho a enfadarse s i fuora su novio. 31 se lo expresa asi,usted no que-B

daré en mal lugar,y esto tal vei H decida a é l , a aolurar su situación'. Asi s e l



l o ¿aseo. (;

Para Mercedes 3o T a. Reus'. Pregunta.Desearla de su anábllldad m« díase algunal

receta para tenar l o s dientas bl sacos y b r l l l antas,pues por más que uso los I

dentífricos que se anuncian para tal fin,no consigo lo mas mínimo eu mi deseo, I

¿Qué me aconseja? .-Contestaclon-.Probablanonte la naturaleza del marfil do sus I

di oitea debe ser amarillenta ea au constitución,? esta es la cansa por lo que I

ntda 1 9 da l e s resultados que usté1?. apeteca'.La voy a recorandar un polvo que I

puado emplear con el cepi l lo da di antes,aunque tarr.bi én la aconasje qu» sa haga I

ver por un médico por si é l color amarillo do e3tos , se debiere a fa l ta de c a l - I

• lo en el organismo, ooaa que se pueda aul3anar «Ca el icedicainamto adecuado pa- I

ra e l l o que la indique al doctor , í i Les pclvo3 dentífricos que la Indico son I

l o s siguí •dTiteB: clorato de potasa en polvo,15 grainos.ttagnesla calciaada*30 gre- I

nos.Grata preparada, «50 gramos.Y aseada da monta, 10 gotas.Coa est ^ polvo puede I

limpiarse los di-vites tres voces al dla,enpl oaado un cepi l lo y engarriados© I

después,ocn agua templad a mejoré I

Para uno nena de Sernt.-. Marta del Mar.Prggunta^engo al pe7oX da color a l n r o , !

casi rublo,paro yo desearla tenerlo tnatJ rckta dorado, aunque ma asustara Tos t l n - l

tas químicos que usan ea las peluquerías, pue3 a una arigulta mío la quemaron I

haoe pooo todo al cabello que al-j-ipre l o habia tenido largo y átii ndnnte y aho-l

ra i o ha quedado ralo y a soaso'. ¿Sabría uated Indicarme alguna cosa que fuasa I

vegetal • Inofensiva para tafilr da rubio al oabello-K .-GOHta3taoion. T«al^v3o I

ya e l oabollo bastmate olaro oomo al suyo, no au OOBU d i f í c i l conseguir l e quel

desea inedia uta la slgulents fórmala qua pueda preparar uated nlsnn.En un l l t r o l

dtí agua, hierva un buen puñado do muuaanllla y dábala an in Tu alón du rento 21 I

horas* Cuélela luego por iamls y agreguo tina ye~a da huavo blaa batida, y dos I

cucharadas da tintura da árnica. Humadezsa bien al oate l lo y séqualo al aoT'-. I

Bata tltítura, es progresiva, o saa que ha de transcurrí r varios dlaa ha-3ta I

tanto no empieoe a ver l o s resillados,Pflí'o t i me la vantaja qua su.-; afectos sonl

• ompletamonta inofensivos, aates ni contrario, son lisnafioos p a r a l a salud del I

• atal lo y por lo tanto no eorra al peligro de encontrarse en la apuraba s i tua - l

oioa en que sa encuentra su airiguita. Otia ê a su dispOBlolont» I

T»9««T Para Sclwiad la Indacl ea.Bproalona. Seflora Port.uny ¡Muy an fcrgffa voy a l

s«r pedida,en MatrlmOBlo.peFO oomo no tango l a renor irtoa da cuanto se hnce y l

ocurre an ta le s oaaoa,acudo a uated,esperando na «causcia úo aua oarlLoaos I

palabras que ira i lustren en te« iutereoaíite acto .•axiratxfnttEt^nd La quedara I

muy recoBÍoida.Contoetaclon .Con sumo gusto voy ti compl ajarl a,mi enoaitadoru I



aeAorltu.Previamente,usted y an novichan de ponerse do acuerdo »» la feoha

do la petloión,que obligatoriamente h a de ser por lu tarde, señal ando se la

hora mas conveniente .fía este momento tan grato para «r.boada familia da u s - |

ted ha de preparar un obsequio Intimo para todos,oonal staate en una rerien-

da,ya que xvxfsit los padrea de su novicio haa de acompañar ,eomo se coaal-

RUÍ ente, teniendo en cuenta,que el padre es el que ha de sol ic i tar la pet i -

ción de mano. Su novlo,ha de llevar el obligado anil lo, y ae lo ha ¿o ofre-

oer a usted, ufe eate acto,que es soio de petición de mano»no han 09 heb'iar

para nada de la fecha de la bodoques con el tiempo,ya se fijo de uuteirano

entre los novios y los famlltarea.Usted,por ahora,ya que dicho acto,oomo fi*

le dlgo»es solo de petioion de mano,«o tiene que preocuparse de hacer singunl

regado.La deseo u. ,1 eterna ^una de miel,mi m n t i querida amigulta.

Sefioras, aefloMtism ¡Las n arta 9 pira ente oon sultor- lo femenino d»» Radio fe~
mina,dlri jan ae a nombrarte su directora Marcenes Fortuny ,Cu3po , l¿,l°,Rad io
Bsr oolcne .Y neto seguido, varos a 'lar lectura a 1.a continuación de la novela
que venimos ratliándoititulada "La felioidad dura seis horas',origina 1 da A11-I
tn«lo T.osBda.

Rsaiirre» de 3r rabiado .Fernando Wira"l^eR,el protagonista de la aovala,que
era oolat:orador del periódico 'ta Tribuna ",con3lcfite «ntra^ de rw1actor,ín
virtuda de la raoo^endaolon de la redaatora Allal a Hoe ,confinante í!e los
compañeros y alma de dloho periódico, la cual se enamora de Al. COITO ambos
Balen aien;pre juntos,pues vivan muy próximos,ella,un dia,ea una de aua con-
fidenoiae,le cienta 9ti vlda,desoubriéndolo qije es viuda,por un t r i s te afioi-
denta ferroviario en su viaje de bodaa.Al llegar el a su casa,en alienólo
obaerva a sus den hermanas,con qui*a vive,a mas d» sa modro.oomporaado la
vida Insulsa de aquellas dos criaturas con ^¡K^.la que la ha revelado Alicia.|
Fernando lee un anuncio «mc«&tTHi«T*«T« de m periódico,an el que a« ofrece
un empleo con buana remuneración,presentándose,al día siguiente,de acuerdo
con T;S h ̂ rranas» en <s?. l'i.icso oh al o t del onunclHnto,seiiOr Mont IJ ano,quisn
le dice que necesita un col abor«?or,en el que puoc'a confiar plenamente, pues
ha formado una aoclerta'l para la «rplotaclcn de unas riñas d*» di aman t» a en
el oeftt.e de Tranavaal ,a lo que expone algunas objeciones Fernando,pues »••
conoon arpie1! loa lugares,de los que hizo rsportajafl »n ^os perlodlooíi,lo q»
que mol esta al Sort̂ r Vont1,1 ano ,d «spid iendoi o destampl adaír ent s, oruzondoae al
marcharse con la encantadora hija d« nste ,nncontvandoae al eabo en 1J* calle
solo y desconcertado.Gabriela,,que asi se llama esta,inquiere a su padre
<p l«n es el joven ídleiendo"^ este que vino por sn an'j¡icio,y que lo h a des-
pedido por su fonriü grosera de comportarse.

(Al acabar cte lenr la

, Señoras radioyentes '• Con la ..lectura de un fragmento de la novela titulada
l a felicidad dura sais horas .original de Antonio Losada ,hemoa terminado

por boy nuestra Sección RaCicfemina,dIrigida por la escritora Mercedes For-
tuny.

Rusta el n¿lérco]es próximo.



ALtACiSTES CAPITOLIO = URAHDiSS CALAÑAS RADIOFOMCAS 1946

"ÜltAN VJÜÍTA DHL DURO»

amis ión do Ulí ülfflJTC
"SL CHISTE DiiL JUBO"
Programa na 9

DISOOt "BAUZA BS LOS GUOOS"
C O U P A S B S

HAMO BAROüLOHA
Dial S i ' ebrero 1946
« l a s 20,55

T O HL O O

EL CHISTE DüL DURO.

Smislón ofrec ida por AüACifflniS CAPITOLIO con motivo de l a

excepciona l venta de l DURO.

¿Han r i s i t a do u s t e d e s ya lo s ALliACiJIKS CAPITOLIO?. A l l í en-

contrarán miles de a r t í cu lo s de calidad a precios i nc r e íb l e s .

Por ejemolot

Ti je ras de cocina, UN jjUHO

Bolsa de malla, UH DUHO,

Tres potes de aluminio, CUCO DUEOS.

Un plancha-oangas forrado, UH ÜUHO.

Cuatro tazones para el desayuno, UN JUiíO.

Una mesa de cocina, CUÍCO DUROS.

Y una infinidad de a r t í c u l o s de todas claBes.

Ahora vamos a l e e r a ustedes el chis te y la frase de l a GilAlT

VS2ITA UjiL ÜUHO, escogidos entre los l legados hoy a nuestra

Emisora.

( C h i s t e y f r a s e )

Y con es to nos despedimos de ustedes hasta mañna, recordán-

doles que también por Ulí DURO pueden adqu i r i r el DIETARIO de

los ALIlACüináS CAPITOLIO, que contiene muchas curiosidades y

n o t i c i a s y que será para ustedes de gran u t i l i d a d p r a c t i c a ,

Muy buenaB noches a todos y muchas gracias por su amable aten-

ción.

DISCOl "LA DAIíZA US LOa CUCOS"



OiCu KIOGÜALIA "EADIO-BAKCELOÍA"

•. SAJADO, Y¿ de Febrero de 1946

De 21,35 a 21h.+5 Emisión: Cine Tívolis "El vencedor de napoleón"



A» ar t s - 2

Fragmento de LAS NARANJA3

ras

LüCUTORA.- '» CAfttíj.T D.J£ ABTE » la ercisLÓn que l e s o - -
f r e c e cada d-i-a a e s t a r^siua hora MUEBLES »• LA FABRACA ». Hadas,
Pueb lo ¿ e c o .

£1 ¡aarcaisr, qu<* ¿e t a l j»ie»«3 sa l i f icar a t i i »
«•tercia , venie • truaca «"bjet», ha. •rig«B a

«liras art« ie </alar rce«»neiá«, I'»r á«Aát resu l -
ta «1 art» ha iiealizait las c»s»3 u «fieles «£s «aterial»^.

Iaaliey tiene una i* 3U3 «ej»re3 jiinturas, "El merca-isr de te -
las", ri«& ttn a«l»riá» y a^bient», y ei 1». CattJLral Ae Aiiiens
figurjm u»i»3 '•aj»rreliev«3
d- las u«re»¿*res áal tsujl
2* la Caleeciín Lízar» ie G

l a

j«r J«3iís.

sima «Tira exyuls»n¿# l»st

cuala htlan&esa; "J*3iSs

», áe unirla, figura la bellf-
ercsAfíres ¿>1 t«i»j»l«", de ss-
l»s Mercaderes á>l te«pl»" «3

ua* tela «riginal ¿el V«rtA¿s ^ue figura e* el Palaei» Ducal,
Ltuvre, ¿« París, 'Jtriaeas f i n a*« Véasela; en el ^uset

una n«ta.bl« cts«»sieií* 3t^r« «1 MÍSK* tena, j su la Galtría
Naci«jial, Ae Ltaires, puííes» aímirar «tra «agmífiwa ylatura
refr»se*t««.i# la «x^ulsiín Ae l»a «ercaieres, «riginal i»l

t A.- Hafl escuchado GARNüT 03 ARTE la ern.isió'n que lea ofrece todos los •:
a e s t a ou-arca hora MJSBLüS " LA FABRICA »». Radaa^ 2o. Pueblo Seco.

,.- La casa que deb en viaLtar r;intes de adquir ir sus cjuebles.

o; Fragtaeiito de •» LAS TR33 N̂ RAKJAS Q&t AMOR



(fnlín de emisión

(Entra el tema duración OOOo segundos)

Con las notas de H&psodia en Rumba, liedlo Barcelona dfi principio I
a un programa Música de las Aaericaaí, dedicado hoy a melodías
de Centro y sud junei'icat estas daz'én oo îier.eo con;

7ESK3SI.

Si conjunto vocal los ¿ndrinie, en

1/ EBLIJ. TIERRA.

Seguidamente la orquesta de las Americas en

TANGO ATASIOKJÜX).

\ N \
LA íwrquest» ran-ame^icana d i r i g í

Clemente &l°f -Inteprete
> <

,a orquesta de l a s Anericas , f inal iza esta se leeolon de airea JUb
latino-americanos oon;

EL AZUL USL MAR,

Grata nueva para l o s l e c t o r e s de DIARIO DE BAECHOHA!, mañana en
BU página de Radiodifusión,encontraran un cupón,que l e e dará de-I
recho conpletaaente grat i s del l l b r l t o que Tuoica de l a s America I
oqsequla & loe oyentes de Saáia barcelonfti y l ec tores de Diario de I
Barcelona.



VISION COCCU

(Día 2 -3 - fi las «2'20 h.)
f;

Locutor; Sintonizan Vda. la emisión Cocina Selecta

Locutor*: presentada por la Bodega Mallorquína, restaurante del Salón Ro-
B

Locutor;

Locutora

Unos minutos de cn-j.rla sobre teiaaB culinarios,

; Por alia los siglos XIII, XIV y XV se usaba raucno en la cocina
l d d ib

g , y
llamada agua rosada y el jengibre.

tocutor; Se ignora en que consistía, con exactitud el
hh li l i td

rosada. Pero
es un hecho que solia emplearse en c%si todos los guiaos y sal-
eas. Solia hacerse de dos éalidades, la denominad-i "agua rosada
fina* y el "agua rosada fuerte",

Locutora: "51 jengibre también era denominado "pasta de rey", puesto que
se le consideraba una golasina digna" de reyes.

Locutor; ^h la India, los Ingleses preparan hoy dia una confitura com-
puesta de jengibre con pimienta y canela,

Locutora: ^91 el siglo XIII ya se conocía la canela y ae la usaba lo mis-
mo para preparar comidas como para ciertos medicamentos.

Locutor; na azafrán se empleaba también indistintamente para prepqr^r co-
midas, como medicinas o mermeladas,

Locutora: La galanga, planta exótica de la familia de las cen^iberúceas,
go^aüa en aquellas epocaa de muerta estima. Tatito fes así que un
quilo de galanga alcanzaba el mismo precio que un .etilo de carne
de buey.

Locutor: Las carnes preferidla por a'iuel entonces eran la de carnero y sa
cordero. P ir el contradi o, UJ Haüia rauca a afición al pescado,

Locutora: Los paladares de aquella epoc-i eran muy aficionados a ios sa-
bores fuertes y excitantes.

Locutor; T5l Salón Rosa tiene a gala aer el único local en su genero que
en "Sabana existe destinado única y exclusivamente a lq cele-
bración de fiestas intimas y de sociedad,

Locutora: Sus «alones para banquetes, son la prolongación del ho^ar,
puesto que en el lo a hallaran el ambiente familiar , acoged jrn
y de buen gusto que irds» apetecen.

Locutor; sintunicen todoa loa di.as. , a esta misma hora, por la a/itena de
Radio Barcelona, la emisión Cocina Selecta, presentada por la
Bodega Mallorquína, restaurante del Salón Roaa.

Sintonía
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O 1 ] U U D D
Ln vida intensa, ¿olorosamente Intensa del primer minis-

tro maa Joven que ha tenido Inglaterra «s oocno un torna-

voz de loa añOB en o«a maravillosa película que lleva

por título SI ViMCi-DOH US HAPOL̂ OH. Con perfil blogra'ft-

oo de rico aneodotarto histórico, la interesante y román-

tloa figura da UÍater Wllllan Pltt, adquiere relieve ae-

tualltarlo en <*ta hora de una postguerra que sangra to-

davía.

Los hechos historióos parece cono si quisieran hacer una

Jugarreta infantil al tiempo. Y del ayer al hoy, la repe-

tición Ue situaciones problemáticas sitúan a los hombres

en la mioma línea de preocupaciones universales.

Luchas, ambiciones, principios bastóos de la humanidad

en trance de perecer...

SIGUE ORQUliSTA



SIOUS GRíjUESTA Y
PÜSHOffi

ORQUESTA | TEMA A1ÍO-
ROSO

ORQUESTA» TKKA MO-
HOSO Y SS PIKREB

Y hoy como ayer» una vo luntad t ensa de s a l v a c i ó n ,

oon permanente a l e r t a , p o l a r i z a d * en l a f i g u r a de un

hombre que pasa d e l t r i u n f o a l a impopularidad con

l a s mismas c a r a c t e r í s t i c a s que l a pasión t iene en to -

dos loa tiempos.

¿Identidad de ambiente? ¿coincidencia hiutórica suscep-

t i b l e de sar captada por recuerdos rec i entes de palpa»

b i s realidad?

Jan todo caso, uno enseñanza. Una enseñanza ejemplar

que ee desprende l a l a vida Intensa, dolorosamente in-

tensa de aquel romántico Tl l l lam P i t t que dio* a su pa-

t r i a l o s zumoB jugosos de su juventud Berridos en e l a l -

tar de Ion deberes roas puros con e l ce l ia de todas l a s

renunolaciones*

Renuncircionea que culminan en la ofrenda de sus aenti-

ntentos nmoroooB,nacidoe bajo e l remanso de la quieta

dulzura do unos jardines de ensueño Junto al hechizo

de l a car ic ia amorosa de unos ojos de mujer.

De aquellu simpática f igura que l l e n a una época t e r r i -

ble de l a Inglaterra del 1700 fluyen olcridades capaces

do iluminar cualquier Intento b iográf ico . £n ceta caso

en que e l Cine ha enfocado BUB cámaras hacia aquel las

empolvadas l e j a n í a s del p r e t é r i t o , e l intento ha tenido

perfecta y aoab&da expresión p l á s t i c a en "ifiL ViüíCKDOH

HE HAPOLXGK*.

Lo mismo a l s i t u a r loa coleros l ó c e l e s del embiente qu«

a l ahondar en l a ps ico log ía de Wllliam V l t t , ( q u e cuando

modela s i l u e t a s h i s t ó r i c a s con e l barro anecdótico de

l o s episodios ñus destacados de l a ¿poca.

ORQUESTA! APUNTB



UIHUüTO

0HQUÜ3TAI K3D0HLS 1
CLAIiDRüS

Jor^a III* con au inconociente oonsciencia de las

rcmltia'lDB da su pala . . .

J O B O S I I I

Sois demasiado Joven pare ser ministro» ¿en» míeter

Pltt? Y, además, tenéis fnnn de reformista, ¿en? Es-

pero que no habrá grandes reforman en Inglaterra.. .

por lo menos durtnta ai reinado, ¿en?

0 ü H A H l) O

TaMerán, oon IR sut i l esgrima cllale'otlea de su di-

plomacia oportunista, que vn,con frialdad matemática,

de ÍJUÍB XVI » P.obsopierre y de ¿ste a Napoleón...

1 u i ¡ v m E i

Sn al lunguaju do vuastro p&clrs» KEÍst«r P l t t , se tra-

tp. de que: ni gobierno sopa hasta donde llega la Ínter-

Tención de vuestra no Intervención.

O S H A K o O

Peleón, con s i sereno beroíano de los que saben cumplir

con su dober hasta e l f i n . . .

l i l S O I

Disponed inmediatamente el ataque.

(¿ue Uiou Todopoderoso nos

brus para lograr la paz.

r vencer a estos hom-

C i 11 t .. i 0

Y líapoleón, produoto de la turbulenta Franüip del 93,

onn QUU ísipatua Ae gunial ambiolín, que aun hoy sobre.

oogen el ánimo...

I l f O 1 I O I
Que yo puedn dominar e l Canal de la Haneha durante
sola horas, y antonoes. . .
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SIOUB ORQUESTA

3IOUS ORqUSSTA

Paro, sobre todo, v/illiam F i t t .

VUllam Pt t t , OOD un descenso paulatino da BUS faculta-

dea f í s i c a s , que ña e l rostro del gran actor KOBSRT DO-

KATT as reflejan minuto a minuto en un alarde de expre-

siones certeras que sólo tienen antecedentes cinemato-

gráficos en "A.DIOU, MIüTUH C1IIPP".

Bate programa que esouchan ustedes con motivo de la

proyaocián en e l suntuoso ZIMü TI7OLZ de su magnífica

película «SL va;CXI!OH Sil! JAPCLSOtr», está ofrecido a

ustedes gentilmente par . . .

ORQUESTA
aoth ossr

A JIVO

rox
V O Z F U E R T E

IILA «twnraHr osiminr POX»H

L O C U T O H A

Hoy, mañana y todos los días , en e l suntuoso CUTE TIVO-

X<X, otra sensacional creación cinematográfica de ROBSR;

iX»:AT Interpretando la vida de l l í s t ee f/illlam P l t t , EL

T terminamos! amables oyentes. Sato programa es USA PRO-

UUOCIOlt CID PARA RABIO, cuyos temas y fondos musicales

han sido interpretados por e l ÛIKT̂ TO VIENES acompaña-

do por roces de metal y batería.

( Obsequio líOHTAHSR. Despedida Cíerardo.)

KAROHA 0 I D Y OOHO



R,-.DIO-PEPQfíTES

El choque máximo del día -y aun nos atreveríamos u decir que

de l a termporada- tendrá por escenario San Mames y por actores a Barce-

lona y At lé t ico . Su trascendencia es tan acusada, tan decisiva, que bien

puede afirmarse que e l equipo que mañana logre adjudicarse e l t r iunfo

habrá »••*•«•*« recorr ido l a par te más espinosa del camino fexacfc qu« condu-

ce a l t i t u l o . No hace f a l t a decir más para subrayo* la importancia del

magno encuentro entre blanquirrojos y azul-granav ŷ ŷ"FTT'v^i>'jffTP''fiiHBBy'

a a • M it yBtt̂ yvtify v •»••« en e l que, l a verdad sea dicha, todas 1 -is ventajas

estarán del lado de los b i lbaínos . San Mames nunca fue j x terreno pro-

picio para nadie. Y menos habrá de serlo esta vez, cuando en e l part ido

está en juego e l t i t u l o , o poco menost y cuando, de otra pa r te , se hal la

e l Atlético en posesión de una forma de juego y de "na moral que le hacen

aparecer como e l conjunto más recio del momento. Di f í c i l papeleta, por

todo e l l o , l a que le aguvrda a l Barcelona. Tan d i f í c i l , que, muy a pe-

sar nuestro, hemos de proclamar nuestro pesimismo acerca de l a suerte

que a los azul-grana les es tá reservada. Y no hace f a l t a que digamos con

qué gusto habríamos de acoger un resultado que marcase una abier ta opo-

s ic ión con e l tono de nuestros v a t i c i n i o s . . .

También e l Español, aunque con finalidades bien opuestas a las

que persigue e l Barcelona, juega mañana una car ta dec is iva . Otra car ta

decis iva, podríamos deci r , puesto que i g u a l a n t e cal i f icación han venido

mereciendo los últimos encuentros jugados por e l equipo de Sar r i a . La

de mañana, sin embargo, presenta una trascendencia muchísimo más acu-

sada, por l a simple razón de que l a s i tuación del Español en la Liga ha

llegado ya a un punto culminante, desde el cual podría fiodavia salvarse

e l club españolieta, o, en caso de un nuevo t ropiezo, i n i c i a r la fulmi-

nante e i r remisible caída a l a categoria in fe r io r . yjiw|iwwBl"fyViTT*>TM'^

BTTiirr TTJiaigí^-:^,^ f&r - que la primera h ipóte-

en realidad, es de todo punto necesario que el

Español logre adjudicarse los dos puntos. Y vamos a creer que, en efecto,

logrará adjudicárselos. Y que, de consiguiente, podremos seguir alimen-

tando alguna, esperanza. Por lo menos, que sea ésto lo ultimo que se pier-

ÍEB



(MÜSICA

LA MARCHA DE LA MSEICH»A

X I I I

Ul'Á ¡.¡ARCHA. . . .S0ST'a?3RL¿ DURÁKTB DIEZ SEGTOIEOS PASA

D3SPUSS COMO FOTDO L5 LO SIO-US:)

LOCUTOR ¡La liare he de la M e d i c i n a l . . . . Todas l a s sonerías, e s t e

mismo ÜÍE. y a la misma hora, R a d i o * . . . . p resenta ,

a t í t u l o de información y ent re ten imiento , un programa

de los más r e c i e n t e s progresos en medicina.

LOCUTOR 2 ¿Satén ustedes que se están re^liz&itdo en América i n -

ves t igac iones p t ra a largar l a vida? ¿Cono puede? desin-

fec ta r se e l a i re en l a s escuelas? ¿La forr-a de preve-

n i r la h e p a t i t i s infecciosa? ¿Q,ue In mantequil la puede

ser s u s t i t u i d a j o r marrarina? ¿Cue lv ext i rpación de

lao amígdalas puede ser .^eli^rosa en c i e r t o s nionentos?

¿Cómo se t rensmite lo p a r á l i s i s i n f a n t i l ? Sigan u s t e -

des oyendo y obtendrán nuevos d e t a l l e s de e s t a s maravi-

l l a s de le Medicina moderna.

(IOJ5ICA PASA A PRII^R PLAtTO OTR̂  VSZ DURiJ'TI DIHZ S^GUI'DQS.. . .

DSSI-USS COMO FOI:DO TZ LO T̂TS SIGU?: DTJR/J-.TS LA PRIL~ERA

TRhSIZ, LTX-ÜGO FUERA)

Para e s t u d i a r e l proceso del envejec imiento , l a Escuela

de Medicina de l a Univers idad Columbia ha i n i c i a d o una

s e r i e de i n v e s t i g a c i o n e s cos teadas con l a ayude de un

donativo particular de 115.000 dólares. £e ha elabora-

do un programa que servirá cono modelo para estudios

análoros en otros centros Eiédicos. La finalida-é de es-

tas investigaciones no es tanto la de alargar la vida

de los vieios COPO la de añadir arlos de salud y vieor

al período da Ir eesd madura.
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El Departr^isnto de Patología de la Universidad Co-

lumbia estudiare, el proceso que determina la pérdida

praduel de todas las capacidades y la mortalidad pro-

gresivamente creciente con el transcurso de los años;

el mecanismo por el cual se deposita grasa en las pare-

des £.rteri£.les cono part3 áe la srterioesclerosis o

endureciriiento ce las arterias; el ¿aposito de sustan-

cia colágena en los vasos arterioescleroticos; las al-

teraciones en el ;iet abolísmo de los tejidos con el au-

nen t o de la eclpd; las mocificiLcior.es de le- circulación

y de la permeatilicac capilar; la renovación de los te-

jidos gtr.etsdoe y el contenido ce ferrientos de los mismo:

Para estudiar tocio esto se establecerá una colonia

de ratas y ratones de todas las edades, lo qu<=í requeri-

ré dos o tras años, pues ha de darse tierapo a que enve-

jezcan los ¡mir.iEJ.les. Loe roedores se criarán en condi-

ciones incales, lo que implica aconcicionamiento del

aire, iluminación uniforme y ausencia de factores per-

tur loadores.

LE\ profesión médica posee en le actualidad muy esca-

sos conocimientos específicos respecto a las necesid&dej

alinenticias y oe otra naturaleza de los individuos

conforme pasen de lu juventud a la madurez y r. la seni-

lidad. Si llegamos e adquirir estos conocimientos y a

api i carlos con se cuente-i en te , no sólo podré prolongarse

la duración de la vida, sino, lo que es aun mes impor-

tante, aumentar mucho la eficacia de los viejos pare

los trabajos físicos e intelectuales.

LOCUTOR Z El Departamento de Sanidad del Sstedo de llueva York es-

tá llevando ti cabo experimentos en le lucha contra las

epidemias de sarampión, vari cela y paperas meditnte la

instalación cíe lámparas de rayos ultravioleta en las

aulas de tres grtnces escuelas rurales. Las tres escue-

las seleccionadas están construidas sobre el mismo plan



general. Todas tienen sistemas de ventilación análogos,

de modo que la cantidad de aire que circula por alumno

es la misma. Las lámparas están hechas de una clase

especial de cristal que permita el paso ce la luz ultra-

violeta, mortífera para las bacterias. Pantallas espe-

cíeles en las pareces proteren a los niños, impidiendo

an absoluto las quemaduras. El aire se desinfecta al

circular por la parte superior de lo habitación, que

9s la sometica s los ravos.

Lff. inilf.iTie.cion infeccioso, ¿el hígado o hepatitis epidé-

mica ht sido unt. ce las enfermedades más frecuentes du-

rante le guerra. El desconocimiento del agente causal

y de le iorr:a de contagio es la causa de que no se dis-

ponga de métodos eficaces para evitar la enfermedad.

Dos mecióos norteamericanos han realizado investigacio-

nes cuyos resultados parecen indicar que la globulina

extraída del plasma humano utilizado para les transfu-

siones puede ser eficaz en la lucha contre ciertas epi-

demias ce nepetitis infecciosa. Estos investigadores

ensayaron la globulina ranas en una QTÍJI epidemia de

hepatitis que se produjo durante los .leses áe verano

en un cpj.:pamento de jóvenes. Los resultados demostra-

ron que la rlobulina gsnna puede prevenir o atenuar la

hepatitis infecciosa cuondo se administra a le.s personas

amenazadas durante el períoco 03 incubación de la enfer-

medad. 2SL& c-.cción ss e.n alore a Ir qus ss observa cuan-

áo se emplea la nencionoda globulina pare prevenir el

sarampión. Aunque los rae .1 oí es resultarlos se logran

cuando se r¿ministra an el período de incubación, os po-

sible que pueda tsner eficacia terapéutica, lo mismo que

en el ssrmpión, si S:3 üdministra durante las primeras

fases de la enfermedad, os decir, antes Cc¡ que licya £pa-

rocico la ictericia. Los resultados observados en ssta



epidemia animan a continuar los ensayos con la globu-

lina pamna para la prevención de esta enfermedad, en

cuyo tratamiento no se cispone todavía de ninrun medio

eficaz.

Como c onsecuenci a úe la ~uerra se produjo en todos los

países \i::.v cxisiderable disminució.,1 de lt. c&nticlad de

g-r^pas comestibles pare le poblacho:1; civil . Corno medio

de compensar le-, reáuccióri crecienC3 ce la r/iantequilla,

lie. daco cr.dn vez mas importar.-: If. la margarina.

Aunque en Ai.iérice. se añaden a le n;r¿.erina 9.000 unida-

des áe vitc-]i;iu A para compensa:" lu frita Ce este va-

lioso eler^nto, se ha ciscuticlo iaucho el valor nut r i t i -

vo de la rip.rgai'ina compensaos e'i conpa.r-ación con la

nantequillf. Hasta rauy reciente r.nnte no se he. resuelto

esta cuestión. Diversos investif&áorss norteamericanoa

han ce.iostraco experl.^eiitsLnenr, i que la r.arcarlna puede

sustituir a Ir mantequilla sin se produzcan efectos

perjudiciales sobre el creciui a:ito, la reproducción o

la lactancia, siempre que el rosto de la dieta sea ade-

cuado. La r.u-.:rí er-int: carece de vitfuviins. A, pero esta

defictynciF. pueáe co^penrerse neciante lt\ adición de

diclia sustariCis.. Le posi

como un a frasr.. barata p u

la tarja de elimentar a los pueblos europeos asolados

por lo £.uerr:..

bilidr.c ce util izar margarina

.cu i ta r considerablemente

La poliomielitis anterior a^uca o parálisis infantil

puede afectar sólo a la médula espinal, en cuyo caso se

producen-perálisis de los músculos de las extremidades

o del tronco cuyos centros nerviosos han sido atacados,

o propagarse al bulbo raquídeo, donae se hallan los cen-

tros que refulgn la respiración. Esta última forma bul-

bar de la enfermedad es más ^elifrosa y tiene una morta-

lidad ;lucho :navor. Recientemente se ha prestado aten-
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ción a le posibilidad de que la extirpación de las

amígdalas favorezca la aparición de la teniida forma

bulbar o bulboespinal de la parálisis infantil. La ma-

yoría de los treb&jos aparecidos confirman la hipótesis

de que uns anigdalectomía reciente predispone al des-

arrollo ce la poliomielitis bulbar durante los primeros

treinta días después de la operación. Sn uno de los

últimos trabajos publicados sobre este te:,:a se informa

acerca de una grave epidemia de parálisis infantil que

se produjo en 1043 en el Astado norteamericano de Utah^H

Durante tres muses de la parte ascendente ce la epide-

mia, el 43 por ciento de los casos bulbares o bulbo-

espinales habían sido precedidos por una extirpación de

amí£dr.lP.s aen.os ce treinta cías antes. Se co:nprobó,

por otra peí te, que la frecuenci a de la poliomieliti s

en los niüos recientemente operados era es si tre3 veces

mayor que ei-tro la población infantil en reneral. La

frecuencia del tipo bulbar y bulboespinal de la enfer-

medad fue 16 veces mayor en los niños recientemente opera-

dos que en el conjunto de la población infantil. La con-

secuencia practica que sa deducá de estas investigacio-

nes es le conveniencia de no extirpar las amígdalas e

los niños durante una epidemia de parálisis infantil.

Una de las enfermedades más terribles y mortíferas es

la llamada endocarditis bacteriana subaguda o endocardio

tis lenta. Hasta ahora sólo con la penicilina se han

obtenido ciertos resultados en su tratamiento. Recien-

temente, un prupo de médicos norteamericanos ha publica-

do sus experiencias en el tratamiento de esta enfermedad

con penicilina. En 9 casos de endocarditis bacteriana

subaguda causada por el estreptococo, la dosis de peni-

cilina generalmente utilizada fue de S5.000 unidades

administradas por vía intramuscular cada cuatro horas

durante dos senenap. Siete de estos pacientas viven y

'PronunoLa.se :



han permanecido libres de todo aipno de infección active

durante perío nue oscilan entre uno y once meses.

En dos enfermos reapareció la infección.

Todavía no se conoce con seguridad la forma de t ransmi-

sión ce 1& parálisis infantil, pero hay motivos justi-

ficados para creer que les condiciones higiénicas son

un fector importante. Se cree que las moscas pueden

ser el ai ente transmisor de la enfermedad. H&y obser-

vaciones quo apoyan esta hipótesis. Basándose en esto,

la revista ,-eneral de la Asociación Médica Americana

indica que quizá sería conveniente utilizar alpun insec-

ticidas como si DDT para reducir el número de moscas en

las regiónos donde amenace desarrollarse una epidemia.

Se creo que el virus de la enfermedad penetra en

el cuerpo por la boca y llega al intestino, ¿onde, al

parecer, se multiplica. El virus se expulsa con las

heces. Los •_,ioscas contELiiinaías pueden difundir el viru^

durante varios días. Los experimentos realisados er.

monos indican que cuando el virus atraviesa las paredes

del intestino no penetra en le sangra, sino que avanza

a lo larpo de los nervios hasta llegar al sistema ner-

vioso central. Ki las sulftmidas ni Ir. penicilina son

de ninguna utilidad en el tratamiento de la parálisis

infantil.

LOCUTOR El microscopio electrónico está siendo utilizado en el

Instituto ce Tecnología de Fassachusetts para estudiar

los mistorios dol desarrollo. 31 enorne poder resolu-

tivo del instrumento, que he prestado valiosa ayuda en

muchas investigaciones durante la ruerra, permite ver

objetos separados por una distancia ce .leños de cinco

millonésimas de milímetro. £s un medio sumamente poten-

te para la investigación de la estructura celular, pero

aun habrá de perfeccionarse antes de que pueda ser apli-

cado eficazmente en la v la medicina.
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nuevas noticias sobre los nás recientes -rrogresos de

la Medicina.
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ORÜJilCA 32Ü1AKAL PiÜ TT5AT3O3.-

Teatro - En este popular coliseo del Paralelo, que a fuerza de renovars1-
iy remozaras ha adquirido al oalificativo Justo do "nuevo teatro Apolo"hizo 3u

reapariaiin Eduard Duiaberg al fronte de la Compañía Internacional 30ALA oon el
espectáculo 3CALA FAÍITA3IA 1946. 31 mismo lujo, igual suntuosidad, idéntico
esplendW? quo en anteriores producciones.•• paro cata voz el espeotéculo es mas
flexible, menos rígido, y olio es debido a intercalar en el mismo atracciones
de mucho valor entre ellas dos cuartetos, Laa Ondelinea y Loa Xey, que le prestar,|
singular amenidad. La liata de atracciones es interminable y todaa ellas son
dignas de la mención aas especial. Entre las estrellas del espectáculo sigue
figurando a la cabeza Lieae 3trasinger, y ae han incorporado nuevos elementos»
oomo Pepita 3ansalvador, Groiner y lüupenio Tuata, todos loa cuales junto con
las disciplinadas y bel?ulsiaas SCALA GIRL3 y 3CAIA MANTQTIIE9 dan al espectáculo
sabor y carácter de grandiosidad.

SI público recibió" con calurosos aplausos esta SCALA FANTASÍA 19461
y no regateó las ovaciones en toda la noche.

X3ATRO BARCELONA»- Francisco de Gossío entregó a Irene López Heredia su comedia
LA CASA DE GUIS-AL, maravillo3anente escrita, como de quien pro«ade. Adquiere
a través de un dialogo fluido y de una sucosión de escenas extraordinariamente
literarias, verdadera transparencia física LA CASA DE CRISTAL. Inútil decir que
la obra fue axfcx magníficamente acogida y la labor interpretativa de Irene López
Heredia, maravillosa como suya, tuvo excelente réplica er± los restantes elemento^
de la Compafíia, destacando José" Bruguera y Vicente Soler.

TEATRO NTTSVO.- Para un e v a r i e t é s que e n c a b e z a OLORlA fíOIÍEHO con



el titulo SOL DE JSSPAÍÍA, ha .-iblfjrto aug puertas el Teatro IPJ.2YO. Actúan en el
elenco a que nos referimos estimables minoro3, oomo L03 01IAOAHURO3 y G-SDSOH"
y logran entretener al público a lo largo de au actuación, fueron bien ucogidts
y aplaudidos con aimpatia.

TEATRO POLIORAMA.- Tirando de repertorio, Pepe Orjas y su Compañía repusieron
MI TÍA BAHOHA y últimamente QÜIliU TS QT7I3RS A TI? lio habiendo nada que decir so-
bre estas conocidas obras, destacaremos solamunte que la labor fie loa interpretes: |
en especial de-Pepe Orjas ps francamente buena.

T5ATRC ROIJSA.- Anoche se preaentó en egte Teatro el espectáculo de León, Quintero |
y Quiroga ZAMEHA 1946 con LOLA FLORES Y 1IA1I0L0 CARACOL. Desde la crus a la firma
el espectáculo fue una encadenada sucesión de ovacionoo sin cuont». La labtr de
los artistas entraba tan de lleno en el alma del público, que resultaba a este
difícil contenerse, y loa bailes flamencos y las canciones nndalusaa de L»la
Flores y las inflexiones y desplantes gitanos en ol cante de Manolo Caracol
ae cruzaban con avalanchas de ¿aleo de l.i v̂ r-audür.t ,ni_Lt,it;iu q.ue atx"b»rraba
localidades y pasillos y quede 3Í11 contar la que no pudo entrar en ol teatr».
Baste ello para de^ar conctanoia del triunfo del uopeoxáculo y, sobre todo del
triunfo de Lola Plore3 y tlanolo Oaracol» artistas 63tos que encarnan a nuestro
entender de manera indiscutible la perfecta interpretación del cante y baile
flamenco y a£Í"tanacl#» Entro las estampas presentadas, destacan especialmente
XXX LA BUENAVENTURA - LA SALVAOHA - EISJAMü LÎ ORAli OOITTISO - la conocida y
aplaudida siempre PSPA BANDERAS - AGUA HIT SL 00C0, de extraordinaria comicidad -
y LA ITlfÍA DS L03 FAROLES q,ue cierra difpmraente el espectáoul». Inmensos ramos
do flores en el escenario y loe aplausos obligando a ambos artistas a dirigirse
al publico fueron el corolario de la nouno triunfal• — 2*2»46•-


